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RELATÓRIO DE PESQUISA DE OPINIÃO PÚBLICA

HIGIENE BUCAL

16 E 17/08/2003



     A Perfil Pesquisas Técnicas, em parceria com o Diário de Natal e a Universidade Potiguar, realizou nos dias 16 e 17 de agosto de 2003 no Município de Natal, uma pesquisa de opinião pública.




01 – Objetivos




Os objetivos propostos foram conhecer os hábitos de higiene bucal e de tratamentos odontológicos, protéticos e ortodônticos da população de Natal, além de levantar os critérios na escolha de profissionais, os motivos do temor aos tratamentos dentários e de procurar avaliar o conceito geral dos dentistas de Natal.




02 - Metodologia




Foi utilizado o método quantitativo de pesquisa, através da realização de entrevistas pessoais, com a aplicação de questionários estruturados e padronizados, junto a uma amostra representativa da população pesquisada. 




02.1 - Plano amostral:

a) Público pesquisado: pessoas de ambos os sexos, maiores de 16 (dezesseis) anos residentes e domiciliadas no município de Natal;

b) Tipo de amostra: amostra aleatória simples, distribuída proporcionalmente à população das áreas pesquisadas;

c) Tamanho da amostra: foram realizadas 600 (seiscentas) entrevistas;

d) Área física de realização da pesquisa: a pesquisa foi realizada no Município de Natal, subdividido em quatro Regiões Administrativas a saber: Norte, Sul, Leste e Oeste;

e) Margem de erro e intervalo de confiança: calculou-se uma margem de erro em torno de 4,5% e um intervalo de confiança de 95,5%.




02.2 – Distribuição da Amostra no Universo

 
 
A amostra calculada foi distribuída proporcionalmente à população residente por Região Administrativa, de acordo com dados do Censo Demográfico- 2000, do IBGE. 




A distribuição da amostra foi executada obedecendo três etapas:

a) Sorteio dos bairros dentro das Regiões Administrativas;

b) Escolha das quadras dentro dos bairros;

c) Seleção dos domicílios com razão igual a 3.




02.3 – Sistema Interno de Controle e Verificação dos Dados


 
 
Para a realização da pesquisa foi utilizada uma equipe de 04(quatro) entrevistadores e um coordenador devidamente treinados para este tipo de trabalho. Durante o trabalho de campo, os questionários foram submetidos a um acompanhamento, que consiste na checagem de cerca de 10,00% dos questionários aplicados individualmente pelos entrevistadores, para verificação das respostas e da adequação dos entrevistados aos parâmetros amostrais.




02.4 – Instrumento de Coleta de Dados

A coleta de dados foi realizada através da aplicação pessoal e individual nos domicílios, de um questionário estruturado e padronizado, constando de 17 (dezessete) questões fechadas e semifechadas. O questionário permitiu a pré-codificação da maioria das questões, sendo o restante codificado no escritório.

Na construção do questionário foi fundamental a colaboração dos participantes da pareceria, contribuindo com criticas e sugestões. O modelo do questionário encontra-se anexo, no quadro resumo da pesquisa.

03 – Analise dos Dados

03.1 –Perfil dos Entrevistados

A maioria dos entrevistados foram pessoas do sexo feminino, 50,67%, com instrução predominantemente ao nível do 2° grau, 40,83%, e idade situada na faixa etária de 41 a 60 anos, 35,83%.

Analisando-se as Tabelas 01 e 02 anexas, verificamos que nas Regiões Administrativas Norte e Oeste, predominaram entrevistados na faixa etária situada entre 25 a 40 anos, sendo igualmente nestas áreas, que foram encontrados os maiores percentuais de analfabetos.

Por outro lado as Regiões Administrativas Leste e Sul concentraram os maiores percentuais de entrevistados com nível de instrução superior.

03.2 – Motivação e Freqüência de Demanda de Serviços Odontológicos

Os natalenses costumam procurar dentistas principalmente em duas situações: para “prevenir problemas” em primeiro lugar, com 42,33% das citações, e “só quando sente dor” em segundo lugar, com 30,00%.

Entretanto, a principal situação motivadora da procura de dentista na Região Administrativa Oeste de Natal, entre os analfabetos e aqueles que cursaram apenas o primeiro grau, como também entre aqueles que tem mais de 60 anos, foi sentir dor. Nas demais áreas pesquisadas, níveis de instrução e faixas etárias, predominou a procura de dentistas como forma de prevenir problemas, como mostram as Tabelas 03 e 04.

A freqüência maior de procura de dentistas é a anual, 29,33%. Porém, um percentual bem próximo de 28,83% dos entrevistados, procura dentistas semestralmente, totalizando as duas opções 58,16%, ou seja a maioria absoluta dos entrevistados.No entanto, ainda é elevado o percentual dos que passam “mais de um ano” sem ir ao dentista, 28,33%, encontrando-se inclusive 01,00% da população entrevistada, que nunca foi ao dentista.

Foi nas Regiões Administrativas Norte e Oeste, entre os analfabetos ou aqueles que cursaram o primeiro grau, e entre os que tem mais de 60 anos, que predominaram os entrevistados que passam “mais de um ano” sem ir ao dentista (Tabelas 05 e 06).

Como razões para nunca terem ido ao dentista, as pessoas declararam terem medo ou não necessitarem de serviços odontológicos, sendo interessante destacar que, todas as que não foram ao dentista são analfabetas ou tem apenas o 1° grau (Tabela 07).

03.3 – Tipos de Serviços Odontológicos Utilizados e Critérios de Escolha de Dentistas

Os serviços odontológicos oferecidos pelo sistema público de saúde, são de modo geral, os mais procurados pelos natalenses. Entretanto, quando se analisa a demanda de serviços de acordo com a área pesquisada e o nível de instrução dos 

entrevistados, há uma clara diferenciação. Assim sendo, os moradores das Regiões Administrativas Norte e Oeste, os analfabetos e os que tem 1° grau são usuários, principalmente, do sistema odontológico público, enquanto os moradores das Regiões Administrativas Sul e Leste e os que tem 2° grau ou nível de instrução superior utilizam mais os serviços odontológicos particulares (Tabela 08).



Entre os critérios utilizados na escolha dos dentistas, destacaram-se o fato de ser gratuito e a capacidade/qualidade profissional. Como seria lógico supor, nas duas Regiões Administrativas mais pobres, a Norte e a Oeste, predominou amplamente o critério financeiro (ser gratuito) na escolha. Na Região Leste, empataram tecnicamente a qualidade/capacidade dos profissionais com o fato do serviço “ser gratuito”, enquanto na Região Sul predominou a qualidade dos serviços.



A Tabela 09 demonstra os dados acima citados, e mostra também que a gratuidade é o principal critério de escolha em todos os níveis de instrução, com exceção do nível superior, onde predomina a qualidade do serviço.

03.4 – Tipos de Problemas que Levam a Procurar Dentistas e Motivos do Temor aos Dentistas 


Os três maiores tipos de problemas que determinam a procura de dentistas são: dor de dente (25,14%), prevenir doenças da boca (19,67%) e cárie (18,67%). Na Região Administrativa Leste e entre os que têm nível de instrução superior ou 2º grau, predominou a “prevenção às doenças da boca” como o tipo de problema que mais leva a demandar dentista (Tabela 10). Por outro lado a “extração” foi o terceiro maior motivo que leva a procurar dentistas na Zona Oeste, e o segundo entre os analfabetos.

Analisando-se os tipos de problemas, em relação ao sexo dos entrevistados, nota-se que os mais citados mantêm a classificação em ambos os sexos. Porém, as “cáries” são o problema mais citado no sexo masculino, e as “dores de dente” no feminino. Quanto à faixa etária, verifica-se que entre os mais jovens, por exemplo, são as “cáries” que mais determinam a procura de dentistas, enquanto que nas demais faixa etárias, são as “dores de dente”. Nota-se também que, entre os que têm mais de 60 anos, a “extração” é o segundo maior problema na procura de dentistas (Tabela 11).

A maior parte dos entrevistados, 48,67%, não tem medo de ir ao dentista. Entre os que confessaram ter medo de ir ao dentista, a maioria absoluta, 30,33%, indicaram temer mais a “anestesia”. Em segundo lugar ficou o “barulho do motor” e em terceiro, o medo de “sentir dor”. Nas Regiões Sul e Leste, o temor do “barulho do motor” suplantou as demais. Já na Região Norte, o medo de “sentir dor” igualou-se ao do “barulho do motor”, na segunda colocação.

Em relação ao nível de instrução , verifica-se que, entre os que têm 2º grau e nível superior, o percentual dos que temem ir ao dentista é proporcionalmente menor que entre os que têm níveis de instrução mais baixos (Tabela 12).

03.5 – Hábitos de Higiene Bucal e Grau de Utilização de Próteses e Aparelhos Ortodônticos

Os natalenses de modo geral, costumam escovar os dentes 03 (três) vezes ao dia, 55,50%. Somando-se a estes os que escovam “quatro ou mais” vezes ao dia os dentes, teremos 70,17% ou seja, a maioria absoluta da população.

Analisando-se a Tabela 13 nota-se que nas Regiões Oeste e Norte e entre os analfabetos, estão as freqüências mais baixas de escovação dos dentes. Na Tabela 14 verifica-se que as mulheres e os mais jovens (16 a 24 anos), escovam proporcionalmente os dentes, com mais freqüência que os homens e que aqueles com idade a partir de 25 anos.

Uma grande parcela de 45,49% dos natalenses usam próteses dentárias, sendo que, a maior parte deles, usa apenas a prótese superior, 23,33%. Um percentual significativo de 13,83% usa ambas as próteses (superior e inferior), e outro bem menor de 03,00%, usa apenas prótese inferior. Proporcionalmente, os moradores da Região Administrativa Oeste e os que têm 1º grau, são os que mais usam próteses dentárias, como demonstra a Tabela 15.

Na Tabela 20 pode-se verificar que o uso de prótese é proporcionalmente maior entre as mulheres, e que, quanto mais alta é a faixa etária dos entrevistados, maior é o uso de próteses.

Já os aparelhos ortodônticos são usados por apenas 05,00% dos entrevistados, sendo proporcionalmente mais usados pelos moradores da Região Administrativa Sul e por aqueles que têm nível de instrução superior (Tabela 16).

Entre os que não usam aparelhos ortodônticos, os motivos mais citados para não usa-los, foi o fato de não haver necessidade ou de não querer usar, 71,00%. Entretanto, uma parcela significativa de 14,50%, dos entrevistados, declararam que o motivo de não usarem aparelho ortodôntico é o “custo elevado”. A Tabela 17 relaciona todos os motivos citados, por área e nível de instrução dos entrevistados.

03.6 – Avaliação Geral dos Dentistas de Natal e Grau de Utilização de Planos Odontológicos

Entre os natalenses que já foram a dentistas em Natal, o conceito dos mesmos é muito elevado, uma vez que, 79,16% avaliou-os como ótimos ou bons e apenas 02,17% desaprovaram-nos, considerando-os ruins ou péssimos. Esse conceito 

torna-se mais significativo por prevalecer em todas as Regiões Administrativas de Natal e em todos os níveis de instrução dos entrevistados.

Finalmente, procurou-se levantar o grau de utilização de planos odontológicos entre os natalenses, resultando que menos de um quinto da população, 19,83%, utilizam estes planos. Os planos odontológicos são proporcionalmente mais utilizados na Região Leste e principalmente, na Sul e entre os entrevistados de nível superior, como mostra a Tabela 19.
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